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ja se executou, e talves se nào executaria, se V. S. Ili»1“ in trep ida­
m ente representarse ao Suino P asto r o p e rito  evidente, em que flcavào 
estas suas disgraçadas ovelhinas. Se nào eorriào perigo, por que 
tan tas  vezes o chorou V. S. Ill'na em Pekiin  com tito copiosas lagrim as t 
.Vemhuma o u tra  cauza seria bastan te  a ferir tao  v ivam ente o coraçào 
de V. S. I llma. Incrivel paresse, que V. S. Ili“ “ représentasse a  Sua 
Santidade a  ver dad  e, que conheeeo na China e perigo que tào  am ar­
gam ente lam entou, nào  ouvesse de fazer mais favoravel mossilo nas 
paternas en tran  has ao Santissim o V igario de Jesu  Christo. Se a  sa­
grada Curia, por nào ir r ita r  o Im perador K am té, aeeitou a instancia 
de V. S. I llma sobre o nào serem cham ados para  E uropa os Jesu ítas 
de Pekim , tam bem  adm eteria  as ou tras propostas, que V. S. I l“ » 
lite dev ia fazer, a  firn de ev ita r a  id tim a indignaçào do Im perador, 
lient p revia V. S. 111™“ que nào voltando a China, como lhe prom eteo 
verbo tenus m ilitas vezes, e em  dons mem oriaes e varias cartas, se 
havia de seguir sem duvida a  ru ina  de to d a  a missao, e inev itavel a pu­
blicar po r todo  o inundo oprobiozissiinos decretos co n tra  o de<;oro 
d a  S an ta  Sé, os quaes em Londres e A m bstardâo seriào bem aplaudidos*. 
Bem vio V. S. Ill"‘a os que estaváo ja  preparados p a ra  se publicaren!, 
quando p a ra  os im pedir, e a  ru in a  da  missáo se vio obrigado a  pedir 
repetidas vezes com m ilitas lagrim as hum a in terina  suspençào, em 
quanto  V. S. DI“ » voltava  a  Rom a a  inform ar a  S ua Santidade pro­
m ettendo to rn a r brevem ente com resposta a  S. M agestade Im perial. 
Neni menos previa V. S. Ill™» que corriáo perigo de v ida  o Senhor 
Pedrini e talves outros mais: huns prezos por falsarios em re la ta r os 
sucessos que passarào em prezença do Im perador, e outros porque 
abonaráo as promessas de V. S. Ili“»1 a  quem  he evidente que eu of- 
fereei a  m inha eabessa em fiança da  palav ra  de V. S. 111"»“. Nem 
dnvido, que sobre mini caheria a  m ayor fu ria  da indignaçào daquelle 
inonarcha: ao qual p roenrey abrandar, fazendolhe dizer, ser costum e 
entre os principes d a  E uropa reconhecer as promessas dos seus legados; 
e que sendo V. S. Ill“ » de m ilito  nobre nacim entó, de nenhum  m odo 
se a trevería  a m acular to d a  a  sua Illustre Caza enganando a  Sua 
Magestade com promessas que nao ju lg av a  com prir.

Fiz dizer estas couzas ao Im perador com o consenso de V. S. 
IH“ “, afilli de i tu pedir os males, que ja  choravam os, como executados; 
e tam bem , porque julguey, que dizia a verdade segundo as pratica« 
das cortes de E uropa, e o que se tin b a  p ra ticado  n a  sagrada C uria 
nos procedim entos do Senhor legado de Tournon, por cujo cred ito  a 
Sé A postolica julgou aprovar, quan to  elle ca  fizera, a inda as couzas, 
em que p assoit os lim ites das suas commi&soes. Sabendo pois, os que 
assiin discorrem , ser isto tu d o  certo  a  e w. 8. IU“ “ táo  notorio, nao 
podem  persuadirse, que o 88. P adre náo ouvesse de d ar assenso as 
propostas de V. 8 . Ili“ “ m axim e sendo ellas em favor destes neofitos
o que nao se achara  nas instruçoens do M. de Tournon: imo ju lgâo que 
esta u ltim a rezào bastava  na corte  do Sum o P astor para  [que] os ver- 
dadeiros enformes de V. 8 . Ili“ “ em rem edio das ovelhas Sínicas 
devessem pervalecer aos do antecedente Senhor logado Apostolico 
to ta lm en te  oppostos a  d iu tu rn idade  desta missáo, como supoetn que 
V. 8. Ili“ » assim devia discorrer; por isso julgao, que suprem indo 
em Roma a  verdade, que na  China conheceo e confessou, nâo fez o


